
Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 2021

Ofício nº 5231/ 2021

Ao

ABEAR – Associação Brasileira das Empresas Aéreas

Ilm°  Sr.Eduardo  Sanovicz,   O  SNA,  representante  dos
aeroviários em vinte Estados da Federação, vem demostrar sua grande
e  urgente  preocupação   com  seus  trabalhadores  nos  Aeroportos
Brasileiros. 

A segunda  onda  do  Covid  e  suas  mutações  tem preocupado
bastante a comunidade científica nacional e mundial. 

A SEGUNDA ONDA por  si  só   já  nos  faz  ficar  em  alerta
permanente, no entanto sabemos que os aeroportos Brasileiros são  na
verdade  uma  grande  porta  de  entrada  do  vírus,  como  de  outras
doenças. 

Com a intenção de somarmos esforço e no sentido de proteger e
resguardar nossos trabalhadores o máximo que as medidas de proteção
alcançam  é  que  pedimos  que  as  empresas  aéreas  brasileiras  e
estrangeiras não meçam esforços para oferecer todo o tipo de proteção
a seus trabalhadores que estejam ao alcance nos aeroportos.

 Por sua vez o Sindicato está orientando a seus profissionais que
façam também suas prevenções nos locais de convívio, tanto com seus
familiares, como nos trajetos que diariamente fazem ao ir laborar. 

Estamos aconselhando inclusive usar máscara nas suas casas e
se manterem afastados de quaisquer aglomerações e festas. 

Lembrando sempre que os hospitais se encontram lotados sejam
eles particulares ou público e que a crise que se abateu sobre o Estado
do Amazonas, relativa ao término de oxigênio, poderá  muito rápido
se espalhar por todo o país e trazer o caos. 



Alertamos também que a chegada da vacina ainda restrita aos
grupos de risco não  trará conforto e nem a certeza em curto tempo da
propagação e que mesmo vacinados em duas etapas todo e qualquer
cidadão terá que manter as prevenções  já determinadas pelo mundo
científico e eficazmente comprovada como meio de não propagação. 

As empresas aéreas e de serviços auxiliares a quem copiamos
esse  documento  ao  sindicato  Patronal  Sineata  deverão  tomar  as
mesmas providências no sentido de colaborar  oferecendo todos  os
meios de proteção, como máscaras, álcool gel, luvas e distanciamento
nos locais de trabalho. 

Estamos  também  propondo  ao  sindicato  laboral  dos
aeroportuários  a  mesma campanha,  já que somos uma equipe que
trabalha conjuntamente nos aeroportos e que a UNIDADE DE AÇÃO
PODERÁ E DEVERÁ FAZER A DIFERENÇA. 

Com a certeza de que podemos fazer esforços e  minimizar essa
TRAGÉDIA mundial é  temos a certeza que poderemos e faremos o
melhor que podemos para a  aviação  Nacional passar por mais essa
turbulência  e  poder  atravessa-la  com  menos  risco   e  podermos
continuar a nossa missão de transportar vidas em todos os sentidos.

Cordialmente,

Luiz da Rocha Cardoso

Presidente do Sindicato Nacional dos Aeroviários


